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DA

3_3, Decretar.as lois e r�s?-':37,,() presi?ente do serlê1(�l) ou ] TransfBreuciasde GOilllllaldos r1BGOrDos!JUNT4 DE FAZENDA
luçoes necessanas ao exerC1CLO o vice-presidente, se o prrmoi-

.

dos poderes que pertencem á ro não o fizer em igual prazo, a Foram trausferidos n I arma de RKQUERIMESTOS DR,PACHADÜS

União; promulgará, usando da seguiu- infantaria: o tenente corone l do Di. 4 de M:l'Ç)
BIlDubll'C<l d08.]stado�-Uni.10sdoBrazil iH. Decretar as leis orguni- te formula: �', presidente, (ou

1· batalhão Antonio l'4o"c;ira

CO'I f;hHf'(' Pedro Ii'''\';er (l,· de'11-11 II sar para o ;)6', o coronel com.
., o" ..

�
< ti ,. .. �-

CdS par-i n execução completa vice-presidente) do senado, fa- maadants do 24' Sebastião Ewer- pach_'). -DepOIS de h\'fad.] lia
Secção I da constiturçüo: ço saber aos que o presente vi- ton para O 210, O tenente-coronel Secção dt) Contencioso O termo

DO PODER LEGISLATIVO 35, Prorogar e adiar suas rem que o congresso nacional do 15· Carlos Olympio Ferraz de que tratam as Informações,
CAPITULO IV

sessões. decreta e promulga ii seguinte para o ?O, o cOl'llnt1l·co�mandan feS'llú::He a quantia de 20$000Art. 35. Incumbe, outrosim, leí ou resolucüo. te do 7 Manoel da SIlva Rosa re.s ela C, 1:\
.

O '

Das attribuições do conçressso ao congresso mas não privati Art. 39. 0° projecto de uma Junior para o 220, o t eneuta-coro- '< pJ. 1 x. de l1POsltos.e
(Continuação) vamente. carnar I, emendado na outra, nel commandants do 36° João CM]�Õe" LizeBdo·se os sllppn.

12. Resolver definitivamen- í-. Velar na guarda da CJn- volverá á primeira, que se aceí- Domingos Ramos para 029°, mentes neces.arios.

te sobre os tratados e conven- stituição e das leis, e provi- tar as emendas, envial-o-hu, ..._- Anna d,l Silva Ch�cam.-(4°
ções com as nações estrangei- videnciar sobre as necessidades modificado em conforrni lade Consta que podia exoneração de�pach(J).-P,lgl1l3.se a suppli-
ras: de caracter federal: dellas, [11 poder executivo, IdO legar de ministro do Brazil, cinte peLl Meza de Reodas Ge,
13. Mudar a capital da União. 2°. Animar no paiz :) desen- § 1:, No caso coutrnrio, vol- e�I"Buen?s-Ayl'es, o sr dr. raes de Itajaby, depois de satis-
U. Conceder subsidios aos volvimento das lettras, artes e verá a �amara.reVISl)ra, e se aSIAssb Brazil. leito o sellu de he.nuç r,« ql1an-

estados na hypothese do art 5°. sciencias, bem como a imrni- alterações obtiverem dous ler ..

, ' , lia de 7$74t réis, em vista das
15. Legislar sobre o serviço graçuo, a agricultura, a iudus- cos dos votos dos membros I

FOI nomeado comnandant'' I f _

.
.. '

. i", . d
"

I ,e
'n OI maçoss.

dos correios e telegraphos fe- trI� e o commeroio, sem privi- presentes, considcrnr .. se-hão (<l, esqua ra n�clOna que s
_

deraes: legios que tolham a acção dos approvadas, sendo então I"e-,'
v.n ,creill' proximamente, o sr-

16. Adoptar o regimen con- go�?rn(Js loc?es;, ,_ metti�(l� ?om o projecto á ca-
almirante Eduardo Wanden- PAGArdENTOS

ve_niente á segurança das fron-
.

3. Crea.r instituíçóes l,le eu- mara iniciadora, que só poderá I
kolk. Na Thosouraria de Fazenda

teirns: sino supenor e secundario nos renroval-as Dela mesma maio- p:l�a .e h jr-:
17. Fixar ur.nualmente (ISjCstnri I,,; Ir;�'

·

P:lji nOlml�i�dllGgl)velrndadoNr dç Parcchos tl F.jfç� Naval.
forças di' terra e mar. r 4". Prever á iustrucçõ I se- ��) H 'j<'il'1ddi> de iI' I II' li

: '.ill U no \10 ,ranl e o [ orte
__.,_.__

18. L"gis1;'c sobro J (,l'glini-Icundaria I}I' districto fdf'rdi.la8 alt:1r'\ÇO'13, ( pr<jc"e!/O ,;:',.'
sr. ri!", Antol1lo Amynthas da

THESOUHARIA.DE FAZENDA
sacao (1)' ex-rei. �

,

n-'llaun'l 1·""1 "\.
.:

-

.

1" ,
....osta Bastos. -

\.'
1 �', '

•.
' lj.l'I·v _.,

�Il.
U, CAPITULO Y

.

suuu tJLL\U(J ·�ern e to'; .l q me- i ". .

_

_
iH (,'10 "'ler ou lwgar pus- D' l· l' I eÜn.

I

-

-- llRnt;p'Hõ' NTOS Dll:SPAçH;AneS'
as eis e reso uçoes •

. ,

(-' nst· .
- O AoO' J.j � d ":f

..-

Sê ' "r" Mt-!ngf\i�as
.

.' ro, .... I

'

..... , i 1rt. 10. O� projectos rnjei-l ,,-'_), �p�,�·oes . .,.- t'�: ._1.... e Jl-tíirÇO
PelO terrIlorlO do l)(ilZ para· Art. .j6. Salvas a� eAvCI-'..,IJI:j� tado' ,

- -I .'
'

dI'
f,1, :,()ln ro.lu c I,. a.ac,), de Raul� ,Mar,ia ,lu !J,�J na d·a SII"a (4·

.

. . .

t' d· t r�n l d·' \
.

l t
::i, ou lia SoInCClOna (s, V'llra, r.lI':i l':'lll('a'men�e. .

operaçOP>1 nlllltares; o ar ....v, 0, o� (,� proJcc ,os não poder;1o ser renovados na I
. d',i[" e;: ii -- \..11m _

' ,',limto

20. ,\lobilisar I} ulilisar a �e I!�l podem LU!' orIgem mlhs· meSffii1 secc;1O Iegisllitivil,
. _.' jontn, volto á cOilbdorlc'•.

g�;lrda nacional ou ,�ni.bc�ci- tlll�_tilm\lnle �i1 �at?�ra. ou no
.,' .. ,. ',., (iltmt69MÍ;{I' _

S?b. II� ordens l�O sr. el.�e- --

Vlca, nos casos preVIstos ppla sellado, sob" a 10lCl&tlVll de .,) tnnclrry Sitvt!1'r:f 7:111 {\tolrt;""Stl Foram' tÍorneaaos;
ClIDsl.iluição; qualquer dos seus ,membros. .

espera(�os pplo vi�po.r ALEXAN- 2° SupplllnllJ du juiz mUlIi-

21. Declarar em. estado tle- Art. 37. O í:Jrojccto tle leI F4J1DRIi' HI1REHL,l iDRIA, CH1GO engenhdll'ds e con- cipal da L:lgun:l (\ a�lu:ll

sitio um ou mais pontos do adoptado em uma das camaras 00 �j lU ti ru 't I ductores, para dill'eili C01:1,;(,;') s�j)lt}!Jl.. L�Et �ery Pacheco

territorio-naciollal na emer-
serà submettido á outra, e esta, Ti mos tido entre nós C;ISOS I aos nstudos da b Irra da Lilgu- dos Reis.

gencia de aggressã'o por forçils :�e? approva�, ellviat-o.h� ao de fl'�r.e pern�('.i\)sa e aS'bexigas 1 nd," ciln,l[ ua Lagllrli1 ii Porto· 3° suppl!lnte, o cidadão João

estrangeir'as ou de commocão pouer ex�cutlvo, que, aqUles- lêmdlZlmadoaflrta,ach8!ldo.seIAlLgre. ue SUUZil Dutra.

interna, " approvar ou suspên- condo, o sancclonará e promul- espiJ!hüdas por todos .o� ront�)s I
,

der o sitio que houver sido gará.
° '

.

da CIdado; o como SI ISto nao Cl�egaram !}Ontem, �o RiO eh

declarado pelo poder executi- � 1 '. Se, pO,rém, o ,presId�n- bas�ilsso,_ estamos ameaçados .Ianeuo os SI'S. eapItao Carlos

,'o, ou seus agentes responsa-
te da. l\epubhca o Julg�r In· da 1I1VêlSaO .ii! PEBR,lii .UIAHELLA, AUqUS,LC! de Campl)S, depu�a I?,

veis, na ausencia do congr'esso; �Ollstlluclimal ou c�ntral"lo ao� qUi', conf?rme notlclam ilS fo- e EmIllO Blum, negoClilllle
22. Hegular as condiçõi�s e o Interessc;;

_

da N:lçao, negil.ra lhil,s do. lho chegadas hont(i�, nesta praça,

processo da eleição para os suu, smeçao dentro de de� 1�lilS esta.. alI grassil,nd,o �Or:l VlO- ---

cargos federaes em lodo o piliz; ulels .daquelle em que recebeU lencl:l, produzlt1:o dla�li\mIJn- DESEMBARGADüR
23. Legisli!r sobre o direito o proJecto, dev.olv,'ndo-v nesse te grande numero �e ObIlos,

civil,: commerciill e criminal mesmo prâzo a �a�l�lra, onde Os paquetas ddlI proceder:,
. �8 �publica e ú processual,da elle se, houver UllClilUO, cum t:s COn�Irlflam entre,tanto a VI-:.

VIsLIça federal; os motIVOS d� recusa. ,sltar üesembarllçu�amente, o
.

24. Estabelecer leis unifor- � 2°. O sllen?lO do prl�Sl·- nosso porto, corno SI desta elr-

Óles sobre naluralisacão'
.

dente da llepubllca no decen- cumstancia não proviesse mal
25. Crear e suppri�ir em- dio importa a sancção; e, no algu:n !

pregos Pllblicos federaes, fixar- CilS? de; s:r esta negada, quan- Ao quo, nos .consta-nenhu­
lhes as attribuiçõcs, e estipu- do Já estl ver �ncerrado ? con- mas prOVIdenCIas so lem dado,
'lu-lhes os vencimentos; gr�s,so, o �resl(iente _dara pu- o qu: faz pecsar que o gover-

26. Organisar a justiç,l fl'de- bhcI;iade as su�s razoes.. no NAO S!"�E desses filclos que
ral, nos ter I:OS dos arts. 55 e � 3°. l�e�o.lvld\) o l�rúJecto altalI_lente Inleressam á suude

seguintes da secção lU; � �amara InICIa,dora, _al11 Sfl suo pnbllca, pela qual cumpre-lhe
�,7. Conceder amnistia' jeItara a uma dlscussao e á VI)- velar.

28. Commutlll" e perd�ar as �aç_\o n�n�i��l, _ �91�si.��:ando�
pelias impostas, por Crim133 de appI'ovado, se oh.tiver liOUS' ter­

responsabilidade, aos funccio- ços dos suffrügl?S presentes,
Darios federaes' Neste caso, o projecto será re-

.29. Legislar'sobre terras e
meuido á outra camara, que,

�Inas de propriedade da Uniãü; se o, approvar pelos mesn�os
30 L

.

I . b
. tramlles, c pela .mesma maIO­

_. egl� �r so re a ?rg�nI- ria o enviará como lei ao po-saca0 :11UnICIp'll do dIstncto', ,

federal ou"", .{18illO� _ derjl!.!WJ1H.:!2...�_formah- Passaram hontem para o sul,
linia o' v�l ti,;. llv �-:."" l"v· dade da promulgacão. "-""'� no CAMILLO, os representan-

, enSIl10 supPrIor e os
•

I J [l' G d Idem"I' .,
J

•

'À 4°. A sanccão e a promuI- tl3
_

I..':} ,lO ran e: generR l<'l)ram nomeados:IS serVil os que na capltal �_.' .

"_
"

forem reserva(los' gaçao effcctuam-sf:l por estas de dlvlsao jUlIO Frt)l 'lo�ndf) o cidadão
I pa ra o go- f'· I

....
- .1 d

'

verl.lo <ia União; . ormu as: ,uor, e r's, JulIo d
. 31 b ..

1°, «O congresso. naCiOnal Ihos,Homero B.lptistu,
es ec'i

Su metter a legIs.laç�o de?reta, � eu SanCClOl10 tI se- do Abbott, e tCl1entes­

daP:Re aIos. ponlos d.o t�rrItuno gUlnte leI (ou resolução).». Carlos Thompson Flóre
a fl1nS_u�hca necessanos para 2° «O congresso naclOnal na Barreto, deputados,
taça.o de arsenaes, ou ou· decreta e eu promulgo a se-
r9$. est b.I

. .. ,

tUições � c eClmen,tos .e Ifnstl- guinte lei (ou resoluçãO) .f) Consta que lIm dos I

ral,
e conVenIenCla ede Art. 38, Não �endo a Ipi pro- �era�s, AlrnC'Í ia Ban

32
' mulgada �entro de 48 ho�'as (Ilo<hdo C<ls:a, se-rá [j

lr 11"' Regular os casos de ex- pelo presIdentí:) da Republica pura cargo importante:• Iça0 enLre OI estados; nos casos qos �a 2g e 3° do art.1 ',niniit�aTào vUbliólt,

�ON�TrTUI�ÃO

Foi nomeado cbefe de policia
do Rio Grande do NnrtA o bacba·
rel João Alfredo de Freit::ls.

LOTERIA DO MARANHÃO
,

I:'rerni(v
620 _ ') j r:

Antonio

li' i numeado 10 supplenLc do
silbdeleg'lllu de! frogoczla d L

T: Ifld ldi', () Cidadão Frauci"c)
Bnr gi'S d,)s Santos.

,'Ernb:ircam"'nojo: para a ca­
pItal federal. o St'. capiliio Je­
ronymo Teixeira França, e

para S, Paulo o sr. Ferllando
Caldeira de Andt'ade, estu­
danie de direito.

Pariz, 2 de Marçl),-A pOle,jlÍ
ca entre os jornaes fr':\Ucezes e os

allemães, a proposito da exposi
"', ção dt) pintura em Berlim, ()stà

sem nenhum'! consequenciJ gravo,
porém acredlta'se que prodl1zio
momentaneamente certo estreme,
cimento nas relações diplom1ti­
cas entre os dous governos,

o juiz de direito
�Iq naira Oarva lbo
desembargador da
Cl1yabá,

Virgílio ,le
foi nomeado
relação de

Os cidadãos José Sebastião
dn Souza Junior, Luiz Felix
Barreto Junior, Manoel Lucia­
no da Silva e l\'Ianoel Anlo:lio
de Souza Macuco foram no­

m,�ados subdelegado e 1", 2° e

3° sUQplentes da subdelegacia
de policia de lrnaruhy.CHEFE DE POLICiA

Na l7· série da 4· loteria ,

extrahld:l a-4 UI) C lrrenle, fow
ram preIllL.dfl'; (Ji) segl1iotes DU­

merl)S, s<'guocl.)- lele'JfamlLa re-I;)

Geb do pelo 11gr�ille M"endoDca:
7646. iO:$OOO
2225. 1 :000$
1648. 500$
1093. 200$
3133. 200$
4�57. iOO$
.i8�5. .-. 100$
67�6. 100$
7266,

Por ter aceitado o cargo de juiz de
paz, foi exonerado do de subdelegado
de policia do 2° districto de Araran­
guà o cidadão Francisco Emerim Fi­
lho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,/ )

MolosLia da- pelh'l­
Unico medicllmento: o Elixir de
Velame A Gnaco. rio Ranliveira

2 .J1.ií'i1i1- .. do Oommercl0

����'������������������������������������������������������::����

EIÇA4IIIIIrO
Emillo Blurn r, Jovquim Sal- VISCONDE DE OURO PRETOVAPOR APRISIONADO

EL danhi MlfIllho Filho (2· despa Com destino ao Rio, deve 11mSobo titulo-Um vapor bra-: eh I).--C .nced» a �J!urugaçã() barcar no dia 3 de Abril, euzileiro aprisionado=-escreveu o: requerida. Bordéos, o sr. Yíscon Ie de OllrjCcrnrrierctc do Ama:
Para deputados ao Congresso do Estado MarcoIa João Baptista pede Preto.

zonas, de 30 de Janeiro: !

(NO PROXIMO DOMINGO) para entrar para 03 cofre, pu-I Cheguu hontem no va�or I Chamamos a atlenção dos srs. eleitores para as seguintes blicos com a unportancia dosM araT'y o mestre do c: lo ã.o : informncôes: lotes que se acha de posse ns. 2Al/T'8c'o, da Companhia do! Os eleitores alistados nos quarteirões ns. 1, 2 e 3 votam e 4, da hnha Ribeirãu do MoltaAmazonas, que se acha actual ; no edifício da Capitania do Porto. do districto de Nova Trento.afimmente em Iquitos, aprisionado i Os eleitores do 4° quarteirão.� parte dos do 5° (a_té (l n�- de poder obter o compet-n.te li.
por ordem superior, por se ler; mero de ordem 274) votam no edifício da Intendencia MUnl- tulo definitivo. -Ao rhesour..Dotado no respectivo mani- I cipa!..

.

° .•. do Estado,festo lima omissã muito na- Os eleitores que formam o resto do .) quarteirão (do nu- 8,lveira &: C. f:1I necedor estural de quatro caix .. s de mer mero de � rdem 275 em diante), e os do 6° e 7° e parte dos do
de géneros alirnenucios ao 25'd ,8° quarteirão (até (I n 418) votam no Theatro Santa Izabel.

-

b
.eadorras pertencentes uas aos i .'

.

.
_

(d batalhão e mais esta elecimen-"

,

-, .1

I Os eleitores que formam o rest? do 8° quarteirão o n.
" "

, . j.;
srs, Vega Murray &: C .. daquel 419 em diante) e os de todo o quarteirão 9° votam no Lyceu de tos militares d esta capital, f 1..-
Ia praça, sendo que as referidas

A t - Offl 'I'OS solvendo a r-ferida S c.edade ef
-

d h d . I r es (. L.

j
-

J
.caixas orar) espac a as Da a -

Os eleitores dos quarteirões 10', 1 L', 12. e parte dos do ficando a cargo (O SOCIO .ise

fa�dega do Pará perante o prú 130 (até o n. 702) votam no edificio da Assembléa.. .

Francisco d:l Rosa todo �) activoprrn cousul peruano I Os eleitores que fórmarn o final do quarteirão 13° (do e paSSIVO, pe lern que se] \ orne.« Segundo nos disserão , as II. 703 em diante) e os do 14", 15° e parte do 16° (fiLé o n. 8:20) nado {l thesouear.a de fazenda
autoridades peruanas depois de votam no sobrado do finado Padre Livramento (M�tt.?-Grosso). no sentido de ser feita a re�pe­não quereíem admiuir as justas Os eleitores quP. fÓl'm�� o �est(). do. q_uartel�oes 16° (d� criva averbação no cootracio
ponderações do commandaute do n. 821 em dla�te) e os.dos �J e 18 .�uarlelrao votam na Es

que firmaram para o f u nec.dito vapor, o sr , P tenente cola de Aprendizes MarInheIrOs [Prnia de Fóra},
mente, continuando de pé uão

Shaw, multarão-u'o em dois mil
em �que se só a fiança do ex-soc-o DomingosEstão aqui comprehendidas as sete secções •solis, e para garantir mais es�a divide a cidade.

.

Ignácio da Silveira, como t�m-pautaria dos nossos bons VI
O eleitor não precisa mais elo que att�nder para o proprlO bem as cauções que se ar am

zruhos, aprisionarão o João
TITULO e verificando o numero do qu arteuào e o NUMERO DE depositadas na mesma reparu-AZ!,redo. ORDEM'do'mesmo titulo-e-eornbinal-os com estas informações, cão.-Informe a thesour anu de

c Forão grandes as difficul-
, <1:::::----- f.\zellda.-----=-::::-c::::>O<::::»>- l=

dades que leve o comruandante
PORTUGAL E ING�ATERR" esses ir abilhos sejam levados por José Manoel do Amaral pede

para communicar este Incto á
conta do p:lg,lmenlo de seus lo comprar ao Estado o lot� de

agencia, pois foi aecessario man Lisb03.28 de Feveíeiro.-A
res colouiaes. -Informe o lhe terras n. 16 da Imha Espralldodar o mestre do vapor em es· coot,'a proposta esperada do go- do dlSLflC�o de Nova Trento, pa-d I souro.caler ate Teffé, (distancia grao Ver no acer ca !la questão e 1-
Emilio Blum e Joaquim Sal. galldo o suppllcante a quanllade) e alli lom�r um vapor que ln \es na Afflca alOda não cbe

danha Marinho Filho, concessio- de 30$ á vista e o excedenL"
demandasse esta c3pilal. gnu.

neu lOS do abaslet:irnento d'agua, no prazo de um anno_-Informe
c Não ó o primei to insulto Será pr "rogarla a sU3penção t d· ,..IA"'.I'['-Idnrl,.. e ""go'lJ'

- o �h8eJOiG..J .J -, o )0.1 �,. ". _v" v ....... v ,,:> L �

que soffremos daqu_eJI!:!.ladn .da> ,fp a"r"' I :I!'l "::\ r'IJ�IIP IV,
- '10. , 'I d MaXImiliano �!oser, proso naL L i d M O lU esta caplla, pe em proroga-nossas Iruntelras; ainda oãil nos s

oa'l e a;ço- go., ção por mais 4 mezes para apre caJeia d'esta capital, pede paraesquecemos do que fizeram ai' ve' [l() �ngpez r(�spol nl efu a

I prdo sentarem os esludos preliminares ser encaminhada a petição quevapor brazdeiro Af1ag-u'1,y, pn,\ l (lo urtuga, ormu a8 ()
d

-

b' ver' m dirIge ao generidlssimo chefe dllÉJ

h a concessao que 0.1 a.-e muito men.os dos diversos as· eX �enCI;lS taman ali, que pa I f th governo [HOVISOr In.
�

_._. fi ormc O esouro.saSSlDatoS praticaàos em Ilr;mp IIC(� prr'v ,\'l'i nao sejao aeceila�
Luiz Rlslow pede compra.,. aoda lei peruana n�1S pessoas do, pdo g;Jvetuo pOI iuguez

' , � Dia l. Estado o IOle de terras n. t 8 da
nossos infelizes compatnolts. André Wendhause'l e Virgl- Imo.1 Pommeranl�, nas ex-coL:

« Mas, o que interes�anle é Governo do Estado III) JJ�é Vdlela (2° despach(l).- IlIas It�j:\hy e Pr:nclpe D. Pedio.
que o governo lá ... do R:o dI' Iotüime a I!l�endeneia muniCipal -Informe l.l Lhewuro.J b I REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

R J
aAeiro sa e que o nosso consu 3 DE FEVEREIRO de Blumeoilu. FI anclsco AD(;)I}IO eg,:! unão tem alli a menor força de José Alexandre Natit'ld"de (3' Antonio Henr!que HamaDn olor pede que se Ibe sej I con-prestigio, que as SU'IS reclama-

despé!ch'I).-Inf,)cme
__

a Inle3' (2' de.;pacho). -Ali director da cedido o I,J1e de \tlfas n. 4 da
ções são ludibriadas por eS6a denc:a mUQ:clpal de :S. Mrguel. Colilnl:.\ Mil,tar de Santa Thero Itnh3 Rodgers Rood, 2& secçãocorja, que ha mUito Lempo aod;j JuliO X.lVier Neve', jlllZ c.,m. Zl p:lf<l atLeoder ao suppl!cante, no munic,plO d! vdla Bru'lJutl,sequiosa de uma lição, e nã,)

missarin do muuiclpio de C \[0 de C(1nfor:nidldI1 com o p�recer para pag'll o em prestações an-
procura gara[!lir ali I os nosso�

pos Novos, pede que sf'ja pro. da lhesoura.ria. nuaes.-Ao thesouro do ESI:ldo.interesses e muito menos a vld d An'onio d� Souza AgUiar Ju- Bernardo Peter, nede que seroga o, por m IlS um anUIl, o �
rdos nossos c()ncldad�os!

lempo que lhe fOI cl)n�ed!dl) ulor (2° de5p:lcho).-Jllrorme o lhe mande passar t:tulo dt'fiu:u
I Talvez este novo_ In�ulto

para exercer o refendo cargo. Ihe"ouro do E'itado. YO dI) lute de terras n. 7 da II-sirva de aviso ao governo para -Cl)m�J requer _ Jacob Schiphorst, Jose LUIZ nha Cedro Grande, i' secçao.-d'ora em diante olhar com aI- Mandocami GIClCIf1tbo, Ali- Gomes e outro:; (3° despacho). - Ao thesouro do Estado.
guma attenção para este estado chele Orlandl, LUiZ Borinelll e Infl)rme a mtelidencla mun!clpal
que vlle sem nenh!]ma garanlia outros, mOfadores lJa IlOha Var de S. Miguel.
em filaS fronteiras e que não

gem Pequena, dlstrlclo de Nova MI�uel Alves Cardoso (3'póde de prompt() acalmar a furia Trento, pedem p:La serem en- despach1).-Pague �e, á vista
desses valientes J

carregados de fazer um) estrada da Informação.
no dito logar, afim de poderem Rohende Antonio Alexândre
conduzir �eus productos para a (28 despacho). -Abra.se credi
sé de da mesma, e pedem que to.

CHILE
Buenos Ay�es. 2 de Março

0$ couraçados O'Hissr»
Amazonas fundearão ell
frente a Calderas. O chefe; ca
puã» G .zeiua, enviou officio ai
.ntendeute. pedrudoIhs qUI
mandasse buscar 23 officiaes di
(orçis do governo que esta,
feudos e varias íamrhas de e

pregados do drctador. O inte'
dento Hisipadron recusou,
zendo que mandaria fazer lo
sobre o: navios por causa d
Injurias feitas a Balmaceda,
drvisão voltou pa;a lquiqns,
-O:, generaes Robles, Ara

e Gana reenuão-se em Zilpig
O trauspurte ImpeT'i

voltou afim de c ,ndUZir trop
para O norte.
- FOI suspensa O tribunal

C )f te Suprema.
- Brlrmceda passou revis:

á guarniçã : I'le Sallti:}gl1.
-O.) S .ld. dJ:i do govern

que, depois do combate do Iqu
que, conserva.ão SI} fieis, rec
berão deus rnezes de soldo.

Febre Amarella
Diz o Pai� de 3:
cBem triste a nota que vem n

lembrar o estarlo de hygiene qu
a�r;t>:t��·sa,W,o�.!� .

O oblt:larlo da Santa Casa d
MisericordJa registra, no dia d
aute-hontem, 25 ca')os fataes d
febre amarella e 8 de perniciosa
Falléceram e foram sepultada

nos diversos cemiterios 71 pes
soas, inclUindo 32 indigentes cu
j �s enterramentos se fizeram gra
tiS

19 dos fallecidos eram menore
de dez annos de idade»

UNIÃO FEDERALISr
Eis os nomes dos cCllldidatos a

C, ngresslI deste Estado quePartido UNIÃO FEDERALISTA
presen ta. á consideração do Elei
tMado:

SilVerO Francisco Pereira, De
g(1ciante, residente na capita.l
EJyseu Gllilherme da Silva

phnmaceuticCl. resideote na ca
pital
Fernanrlo H�ckradt, eapitaHs

ta, residpntd na cClpital
José The01oro da Costa, eol

pregado publiCO, rel:lldante D
capital
Manoel José de Oliv�ira. advo

gado, residente na capital
Francisco Gonça.lves da Silv

Barreiros, capitalista, resideo
na Laguna.
Dr. Alexandre Marcelllno

Bayraa, medico, residente DO RI

Consta que vai ser nomeado
chefe de poliCia da Capital Fede­
ralo sr. desembargador Manoel
José Espinola.

nheumati8mo - Cur&
completll com o Elixir de Vttlama
e Gua(l,-, de Rall1iva1fa.

POR

167 dessa illuminação primitiVJ.. Tres
dos caixeiros viajantes que vimos,
de manhã. no Grande Vencedor,
distinguirão·se por sua ligeireza.
Francisco e Sebastião estavão can­

sados de fazer a cÔrte á� rapari­
gas à. força de punho. A sua irmã
Marianna jã. tinha posto fórl de
combate seis dos rapazes mais CP.

lebres pela força das pernas.
Entre os comensaes da estala­

gem. :lÓ master Joe Blagg e o

Arnould mais velho faltavão .á
festa.

grernente, comamos alguma cOU-. c'Jm a cousa esta noite�.. APostoI cozinha até a porta po� ond.8sa. e bebamos um trago. O mo.' que o� tres e�te��erao __

se �a Agnes Chass<l;rd tinha sahldo.
menta deCISIVO não tarda a che-, prega. -.nos alguma... Chegando a porta, esc�ncar4jlo.
gar. -·P�nsas?.... a br�scamenle:

.Encheu os copos até a borda: -P"nso que Mananna e José Nao haVia nrnguem. Sebastl
-A' sua saude! O Kirsch de estão de accordo para confiscar fechou-a com um gp.sto dt! satis­

Fougerolles à causa boa. H:l de .pa�a si as economias ,da velha, fação Depois, voltou á mesa,
aquecer-nos as idéas. assim como Jos� resolvllio a. sone- tom�u a garrafa e os dou� copos
Sebastião segur:m·lhe no braço: gar-noi H. r_ende�ra, a respeito da e, fOI derram_ar o conteudo nas
·-Espera I Nada de tolices!

I qu.al
elle n.a,) di sse plla�r:\_ de CIflZaS do rOga0.

.Conversemos antes de beber: pOIS da historia do paVllhao e Voltand? a sent�r-se, disse:E como o outro o olhasse com esse ti�;:"�'HJJ'is�do pelO g'cve�'oo CE'ntl'�LJ or:"'rlfavlsto�hontem õa bot.
- \:edllll- d que quasl nos - ose \ .

sorpreza: ",lU aamna o
lica em Mirecourt.

.

'

desembaraçoU delle.
A ene Chamou em 'fOZ baixa:

José reconheceu-nos. qu
-Turco! aqui, Turco I

.

I, continuou elle, não
não esquece nada.

esma O cão fiel di tiuva, que anda'
na carf'ta para nr,s tra- Elle ha de pagar-nos na m

va pela cozinna. chegou.se rOS'
�f;},.. moeda.

n nando. da'� Francisco bateu com o pun o
O campoDez cortou m�t�dedO''arrafa estava prepat'a-

na mesa. . p;\stel e deu· lhe a�lmClan�parador. Est�va. á nos
Por Deus! se eu tlve�se cer·

com a voz e com ama0.
.

Não foi precIso \r bus- te;-\
. .

-Tomll. ,meu Turco, ê prectS
,dega. Sebastião impoz-Ihe SilenCIO que todos Vlvão.
)?...

gesto e começou a canta-
I ISSO faz desconfiar. Pg[a��ma canção patriotica.)'sé. que não. volta e r

C ntando, levantou.se devagar
que parece eVitar-nos.

f
� QCOi'ando,s8 á parade ela

í'a\aDlOS aoabar �I1D'Oi e OI 8

FOLI-IETIlVI

I

ii
PAULO MAHAlIN

""'1nNDA PARTE
-'11\ aldeia
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Coron�l João Pedro Xavier da gue por ISSO que o funcciona- 1'0 �ro Ministro da ta que lho seja apresentada
Camara, militar, residente na lismo seja responsável pela di- � .�gl·icultur8 de objectos entregues em

Babia. .' gnidade de quem não a tem. O jornal official publicou . . ('

EduardoOtto .Horn, Jornalista, Os propaladores das esqui-: antehontem um telegramma s�u nome a qualquer pes-

residente na capital
_ I

nas crêem que o empregado é I <18 Blumenau, dizendo ter o
I
soa, sem ordem Rua p r es-

.

Capitão de maorI et guerra"dJoSt� entidade para quem está mor-! Dr. Paula Ramos, delegado da cri pto
POoto da Luz mi I ar, r esi «n

I li 'f' di. .dE'n� Rio
' ta a ivre marn estação e sua mspect�na e terras, nes�e s- Desterro, Iode Março de

Pedro de Freitas Cardoso, jor- vonlad� perante as urnas; mas t��f), feI.to uma conferencia pu- 1891 _ M l d'A,'au'o
nalista, residente na capital enganar-vos, senhores, os. ho- lítica a�h.. , .'

. anoe J

Raymundo Antonio de Faria, �e.ns honrados não se deixam I Providencias, Sr. mlnI.stro t Antunes.

negociante. residente na capital vilipendiar. Como abandonou a capital o ------------

Gustavo SaJinger, negociante, Dê-se ao funccioualismo as sr. Paula Ramos, para ir fazer PHAR1UA-�IA Ij1(YS�lUresidente em ,Blll�ena.u garantias a que tem direito, conferencius politicas em Blu- lU
-

lJ _ I!JIJ l_1j
Tenent�. Fraucisco de Salles para moralidade dos governos. menau?

Brazil, militar, residente na ca-
J i

it I
ust ça

pi a

Fausto August) Werner. pro-

fassor, resiteüt» na capi ts l As ultimas adhesões á União! Imposto territorial

Jose Juaquim de Cordova Pas· Federalista causaram-nos ex- PERGUNTA PERMANENTE

ses. advogado, residente em La- traordinaria satisfação, pois são A REPU�ICA porque não ap-

. ges . .

de prestigiosas influencias po- plica o principio -viver ás

AIE'xandrH Ernesto de OlIv81'lliticas como Luiz Pinto de \VIa- claras- á questã i do imposto
ra , proprietar:o, resi dente em S.

ga I háes, cujo precedimen to a 1- terri torial ?
FranCISco . tivo causou assombro á CLAQUE Porque não responde: sim,
Manoel Pinto de Lemos JUlHOI', ist

-

d ou lião, ás perguntas que se
'o te residente em S José goverms a, que suppoe tu o

Oe��('tl:�)onte Durval Melcbiarles arra�ar á LEGUA DE TERRA. E' lhe tem dirigido neste sentido?
.

de SOUl3, militar, residente 1,0 preCISO saber que nem todos Laooura.

Rio são venaes,
. <l.ue .as léguas de

João Evangelista Leal, advoga- terras e os privilegies nada con-

do, residente em Joinv i l le seguem do eleitorado honesto.
João Bauer, negociante, resi- A PANELLINHA está muito bem

rlente em Joinvi.lle .
servida, com a gentinh: <Jue a

Em�anuel Llber�to, negocian- acompanha.
te, residente em Itajahy . O pessoal está muito bem

escolhido, pois as mascaras que
ainda usavam alguns, de cu­

ja dedicação EXTRE�IE du­
vidamos, cahiram e déram-nos
a prova de que tudo era GliNTE

BOA.

Vale a pena olhar-se frenle a

frente uns dos taes, pois que
mudâram até de physionomia I
Quanta miseria !
Como estavarríOS enganados II
E o povo que os vá marcan-

do e avaliando a falta de

o

(.

SEOÇÃO LIVRE

E' t,empo
O funccionalismo nesta épo­

cha regeneradora merece que o

governo olhe seus direitos con­

spurcados pela falaI política
que tudo tem corrompido.
Uma classe necessaria ao en­

grandecimento da administra­
ção publica,uma classe que tem

'sabido até hoje cumprir com fi­
delidadfl as obrigações que lbe
são impostas, contribuindo com

seus serviços imprescindiveis
para o credito, quer moral

quer financeiro dos governos,
não deve, por mais tempo, já
que se offerece occasião paril
sua garantia, fic:1r atirada &0

abandono que tiJnto tem pre·
judicado seus direitos.

.

O congresso, em sua proxima
reunião, tem de dar definitiva­
mente ao Estado a constituição
que nos ha de reger. E se nessa

constituição não fôr garantida a

vitaliciedade do fUliceÍonario,
que hoie tem necessidade del­
la, niio··como um favor e sim
como um direito, subtrahin­
do-o ás grandes adversidades
põr que tem passado,-então,
sem essa segura nça necessaria
para o bom desempenho de

qualquer cargo publico, não é
racional a existencia ao fllnc-

o �!.op8r.io.
u�-Qra, o governo precisa ou

\bão do funccionario? Sua no­

meação para tal emprego é ou

não de utilidade? Se o governo
Vê'então no fUl'lccionario um

ho�em indispensavel para fis·
cahsar seus interesses em qual­
quer'ramo do serviço publico.
porque não lhe dá as garantias
a que tem direito?
-

Se a callsa de lal illpogalida­
Ju é o medo da livre manifes­
tação do voto do func�ionario,
'este em todo o tempo, filiado a

�ualquer um dos partidos ex­

hnctos com o nosso regimen
- �no" o, 1 "�rnnre deu

I

�.
Is'

-ce-�& ...._

lleâmen

Pudor.

�o di-. chaf',_" do poli<�ia
Consta que o subdelegado

da Palhoça está umeaçilndll
com prisão aos eleitores para
votarem na chapa do gover-·
no : III

Não ha lei que pu na esse

crime �
Para onde foi deportada a

justiça?
Já em Blumenau repelio-se

o facto.
Calamitosos tempos atravessa

o Eslado 11e Santa Cathal·ina.

Justiça

o povo

ANNUNCIOS

f�cautelai-vos, povn !

Previnam-se os eleitores: a

gente do partido Lauro, amea­

çada de q u�da e querendo a

todo transe equilibrar-se, com

reeeio (le que não lhes deixem
continuar a MAMAR nas têtas da
vacca a que chamam- ·cofres
publicos-, soccorre-se ao se­

diço e desmoralisado expedien­
te das promessas- illudindo
aos incautos eleitores: a uns,

promettendo cargos publicos,
a outros empregos em EM­

PREZAS qlle!tE HÃO DE ORGI\.NI­

SAR, a outrus- trabalhos para
o governo, e assim por diante!

E é a gente que se diz repu­
blicana, que tem a pretenção
de querer o EDUCAR o povo, a

que assim procede I Miseria das
miserias ! !

Não se illudam os eleitores
com as PROMESSAS, que só têm

DO,!" fim. peg�r-lhes o voto e

"oro dos lo-

Declaro que uch a-so ('11,

carregado da gereucia dc,
nos s o estubelecimento

phurmaoeutieo, á ma João
Pinto n. 9, il Sr. Ph:U'ltlt.
ceutico Zeferino J Ré da

Silva.que reune a urni lon­

ga pratica .e indispenveis
conhecimentos theoricos,
criterio e prohibidade, dig
nos de abso luta confiança
do publico e dos SI'S. facnl­
tati vos.

Desterro, 16 de Feverei­
ro de 1891. -� Elyseu Gui­
lherme da Silva.

Est,ação de Anta (nio)
Tenho empregado em minha

clinica o Peitoral �,� Oambará,
do Sr. J. Alvares de Souza Soa­
res, nos casos de molesna bron­
cho-pulmonares, colhendo sem­

pre resultados muito satisfacto-
r io-.

Posso mesmo, em virtude tI'es·
ses bons re�ultldos. garantir a

"fficacia d'esse medic'lluento,prin·
cipalmente qU;tndo est.s affec­
çõt's tiverem tornado O cuacter
de chronic,dade,

Dr. Lui� J. de At'aujo Filho.

(A firma está recouhecida.)

AVJSOS MARITlMOS

L tOYD BRALILEIRO

Imposto territorial
Será. verdJde que a rnã,) do

governo crear o Ilnpouo 'terrllo

rlal é p!)r ler o nú! Le do Estado
exigido?

hHq'ue o j.Jrnàl officlal guar­
da lão eo'JJ]u sito sil"oclo?

O qi.1e quer d,zer este myste·
rio?

-

O PAQUETE

PIO PARDO
� esperado do snl hoje á noite;
depOIS d:t indespensa vel delI'.o­
ra, Sfgl1r. p Ira O RIO de Janeiro
cum escala pur
S. Francisco

Paranaguá
Antonina

e Santos

- Viver ás cllH'as

Gosto agradavel
O Peitoral de Cambará ê I,lID

corp'.) volumoso, leve, transpa­
rente (3 é de um gosto agradavel
dO paladar, vantagens eStas que
não se encontram em todos os

preparados similares.
(Echo do S-ui, do Rio Grande

::lo Sul). III:.
O PAQUETE

DESTERRO
EDITAES

Thesouraria de
zf>nda

chega do norte a 7 do corrente,
e depois da indispensavel demora
segue para MontevidêrJ, com esca­
las pelo Rio Grande e Pelotas.

O agente
Virgilio J. Viliela

ARREMATAÇÃO
De oi'dem do cidadão Iuspect')r

(�;;o publir,o que, no dia 11 do
corrente, á 1 hora da tarde; pe­
rante a Junta de Fazenda desta
Thesou rari;}, serão vQndidos em

ba�ta publica os obje€so� infla
Ileclaradog qu.e S'3 achaní'IlO Hus­

{li!,..! Miltbr:
00 caixões grandefl de

pinho, v.sios,avaliados
em, •..•.••..•.•

28 ditos médios idem
Ao pOVO! Ao povo!

ATTENÇÃO
No armarinho em f,'ente

á cadei:i vende-se, apre·
ços bal'atiRsirno;;, artigos
concernentes a este l'amo

de nogocio, e outros. Perle-

DECLARAÇÕES AO á�' ExmaR. familias a
- b'fndade de visitaI-o, pal'a.

�'''�! d'Al'uujo Autu· bpm por1crem av,diar o hn.
0:') devei' uada do sortimento existente.

60$000

ide!I), idem em. . . .. 14$000
14 di tos peq uenos idem
idem. idem em, . . .. 4�200
Tbesouraria de Fazenda. 2 de

Março de 1891, -O I' escriptura·
rio. servil do de secretario d:l
Janta, João M.. de B. Cidade.

-� .....�. . / J."

±3
J

.1AMEUA MAXIMA DE OLIVEIRA

r Joaqu m Firmo d'Olivei­
r a e sua ftm ti ia, Francisco
Firmo d'Ohveira e d. Joa­

qu na M� r Ia d 1 Silv» e Oliveira,
CUI dlalllJeull3 agradecem a todas
as peesoas que se dignaram
acompanha. até a ultima morada
06 restos moJflae:J de sua sempre
pranteada filha, irmã, sohr .nha
e afilhada Amelia lVIaxi·
ma d'Oliveira, e convidam
os seus parentes e pessoas de
;11\ armzuie pa' a assistirem á
ml��;\ que, pelo ete: no descauço
da mesma un:\I.l " mauda:n ce­

lebrar na Igrej. .la Ven nave!
Ordem 3\ uo dia 9 do corren­

te, ás 7 i/2 horas tia manhã,
aniec p Indu desde j:l os seus

agr�(It:!clment,\s ás pessõ .s que
coucorrer em a esse acto de DOS·

sa religião.
Aproveitam a opportunidade

para mamfesiar a maior gratidão
ás ermas. Iamiha- que bondo­
samente os acompanharam e á
finada, em tão dnloroso transe.

Ao distincto e humamtano
med !CO Sr. Dr. DlHJrle Para­
nhos Schutel seríamos rtgratos
se não le;lemuohassemos o

nosso sincero reconhecimento,
pelo loteresse que tomou pela
sande da me;ma finada, pres­
tando-lhe todos os recursos me­

dicas no sentido de prolongar.
lhe a existencla. Fazenào pa.
Lflnte os sei viços que, sem pou­
par !cm�o e cl}m tctdo () cari­
nh0' prestou o Sr. Dr. Schu­
tel, pedimos aS. S. desculpa
�e aS8:0l offendemos a �(13 reco­

uhecida rnllde.;tia, fir,ando, po­
rém, ceI to de que 1 1$80 SOmO!!

fJlç Idos pela nJ��a eterna gra­
tidão.

AMA DE LEITE
Precí,a se de uma boa ama

de leite.

RUA TRAJANO N. 9

Bonets
para militares, do ulti"

mo modelo, no

CHAPEO CrrHi�RINENSE
A RUA DE JOAO PINTO N. 3

Piano
Vcnde-se um excellente

piano de Pleyel, completa­
mente n'lvo. P,ua tratar
com Matlecll Abreu.

VENDE-SE
no lugar deno ninariu Bem­
fica, em S. José, um impor­
tante sitio de vi 'I.'enda com

excellen te caRa rle moradia
e pal'a negocio, sendo espe­
ui"l ponto para it"ito, por
HeI' tl'ant-tito pal'a Forqui lha
e ontros lngares centl'aes;
eOIll engenho Oe farinha e

aSHucar, tel'renos. aguaria fl

d us magnHico�
Venne.ee h·

..
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I Oheg"l'Iun para a se l laria
! do Beirão: sell ms u.icio

! naes, cabeçadas e rede..s

i inglesas, xereis bor dudos e

I estampados, colheitas para
j canos e para CaI'l'OçIlS, chi

10:000$ cotes de enxiquerar; assim
1. : 0006 d

. �

d
.

t500$ como tspoe sempre a 1 ,\

400$ C"SB do grande sortimento

:g�� de babús de todos os terna-

180$ nhcs, colchões para easados
o snlteiros e outr. s muitos

90$ artigos que deixa-se de

4

IJ OT � n i f\ IJ() }U n \ N � Â ij
300:000$000

NOVO PLANO
PI'('llnios de cada l!iel"ie

1 Premio de
1. Premio de
t Premio de
2 Premios de •

4 Prémios de
5 Premios do
9 Premias de

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de .

para a dezena do segundo oremio
9 Premios de ,

para a dezena do terceiro premio
79 Premros dt). . . ,

para as 2 letras fluses do 1° premio
79 Premies de,. .

para as 2 letras fiaaes do 20pretnio
79 Premios da . ..

para as 2 letras finaes do 3° premio •

720 Prémios de. . . . . . . .

para as terunnações do lo premio
720 Premios dA .

p?\f.A as terminações do 2° premio
2 App: oximações de. .

para o pruneiro premio
2 Approximações de .•

para o segundo premio
2 Approxirnações de .. .

para o terceiro premio

• •

200$
1.006
50$
20$

10{;

õ$

10$

10$

56

45{;

790$

790$

391)$

3:600$

3:600$

200$

100i$

60$

õ$

5$

100$

õO$

30$

22400$

TODOS OS PRE�1I0S SÃO P i\GOS IN'rEGRAL�IE�TE
ESTA LOTEIUA C01\1POE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agente das loterias do Maranbào ch .ma a attenção do publico
para este importante plano, () mais vaurajoso pela sua boa or­

ganisaçào.
Com 4{;000 (cinco quintos de cada sorie) recebe-se 10:000/$ a

com 800 réis (um quinto) 2:000�OOO,
São premiadas as dezenas do 1°,2° e 3° premies, as duas letras

finaes dos l' e 2° terminações dos 1° e 2°.

OS PR.EMIOS SÃO PAGOS NES'r A OAPITAL
Bemette-se bllhdns para. as loca lid ades. sere cobrar-se com­

missao alguma, e bem assim remelte-se as list:.s gratuitamente.
O AGENTE

'.leào dos Sa/z108 jJ1endonça

1.724

---_._----------_ ... -

CARNE e QUINA

VIMHÕ·ÃRõüõ�:õüiNA
I DI!! TODOS OI PRINCIPIOS NUTRITIVOS 80LUVEIS DA CARNE

"••NE e QIJIJW& I S1l0 os dois unicos elemento. que entram na composlçl1o
d'este podei'oflo reparador das forças vltaes, d'este '.r,Uleanle por elleellen­
ela. Excessivamente agradavel no palladar, é o mlmIgo flgada da Anemia e dadSDelliltàaães nas Convalescencas das BnrermUJAael, das lJíaN'lkta8 e .A.�es o
Bltomago e dos intestmos.

•

Quardo SQ emprega para recobrar o apet!t6. promover a digestllo, reparar as
torças, eilriquecer o sangue, robustecer o orgélÍlÍsmo e Pl'Elt'erur a anemia e as
epidemias or1g!nadas pelos calores, não lia bebida superior ao 'l'lnho de 98ln.
Aroad.

YIIIdQ pOf' grol80,emParis, na pharm' de J.mó, 1W, r .Richelieu, successor de AROUD
IIJ(COIITft.l-SB lo VBIIDÁ liA' PBIRCI'..... I'!UIIIACIAI DO .aTUReI.IRO.

o nome
e aasi&na\ar&

DE

ANDRÉ WENDHAUSEN & C·
Ml'l'Ínós pJ'et()�l }pgitirnos fnwcezeR, pura lã, c()va�

dI) 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$900
2$000, 2$200,2$400,2$500 e 3$000.

Mel'Ínós de lã c �lglidàl), 640 e 800 o cúvado.

niagonacs pretos e azulados, ,legitimos fmncezes,
diverf'OR preçllA.

Pi.,tlnO� e caBemil'as pl'oti\S, francezas, um c()m�

pleto !-'OJ"timento.

Rua José Veiga n. I B
O_i -ii�filif, '*'11 r;1iiRi i ijiJ;I

.. ·.,,_tes dos Vicios do �.,
- '1'--

Jornal do Commercio

SELLAHI\ DO BEIH:�O ELIXIR TONICO
ESTO fiCl\ l DE rCO,lE�1

.EstUd:ldo, Drenarado B DI'BSGripto pelo Pharmaceutico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DE mOLESTIAS GASTRO INTESTI"Numerosas SãO as ca usas que pode.n mod i ficai' as fUIlcções
tro-Intesttnaos, e não podendo definir todas «l l as nos estreitos li
tJS d'esta guia traçada unicamente para mdicações do uso do
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos limitaretn: s a indicar as
S,,8 que julgamos mais frequentes e ao alcance das pessoas do poAssim citaremos a irrpgularidade de costumes, vida sedenta'
trabalhos physicos e in t-Heotuaes fatigantes, depois das refeições'
uso freq uen te de al irnan tos excessi v amente oleosos ou a pimen tad�
abuso elos de f'acil assimil açãn, abuso das bebidas a lcoolicas, os

I

irocessos hemvr: hoidaes. a an-mia , hyster isrno, hepatites, srleni
chronicas, infiammações do figado II tio baço, a ou so dos eharutoa
cigarros, f) finalmente as substancias tóxicas. Todas estas eau
reunidas,ou c:lJla uma de pnr si, podem produzir o estado pathol
c» gastro intesuina l , que se define por dispepstas.gastrücs chronu
catar rh» cbronico :to ostornago, g:\st:·:te flguda, embaraço gastri
e a ta rr hn agudo d» r.-,tonlago e inteatinos.gastro enterites e gastr'

.

I
Ou r.. rlespcpsi as fluc len tas, f'raqu ssa do estomago, vomites,

especl a flc o ldad« n» dig,j,tão, gastralgias, dôr dEJ cab ça , dôr de eos
pa l pit-ções do cor ação, pontadas no fig- d», ícter.cias, prisões

PARA ventre, dia ri héas. co l icas , mau gosto

LAMPA'RINA DEPOSITO NESTA CIDADE
DA FABRICA DE OLEOS1-_--:=_P_����:��-�-�Dm��WJm·-'-�B-�_r!m-�n'-���--.�-_�·�_��_�c._�•.-_&••C.'líiI
�:5 u/il.h.e r m�E Schw�irar I KAft�PE DEDIGITALEDELABÉLONYEBLU:M:EN'.A."C.T.

'i:::illlregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os palies, contra ..Queilna ahsol u t auie nte Sl'm- dlvel'lIall nOeD'I!a" uo Ooraoão, B;ydropl.laa, BrODchlte. D.eI'Y�
cheiro ou 'fumaça. q 11 a l idade que coquei'tcbes, Asthmas, etc" emãm, em todas as perturbações da c1reulaçlo:
outros o lcos não possuem.

Vende-se em la t as de 1 kilo e

em 112 garrafa�.

mencionar'.

PREÇOS RASOAVEIS
Rua ['ir-adentes

João Firmino Beirão

Azeite

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN'

PROPRI�DAD� A' VENDA
(Medalha d'Oflro da Sociedade de Pharmaoia de Pari, i

A d1ssolu�o d'ErgoH'na Boruean é um dos melhores bemostaUcos. AS�(IefUl ti FA'goUna :le Bo�ea,n são empregadas para f'acUltar o trabalhe
do parto, e fazer parar a. hemorrhaglaa, de quaíquer natureza.

.

Deposito Geral! LABtLONYE , 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas prlnclpacs Pharmac1as de cada r.itade.

Vende se muito harato, nas

proximidades da Praia Cornpn-
da, munioipio de S. José, I1ma -- __ o , •• -----.- ••-- ••_-------.---.----.---

������e�:d�e��:e �����s d;�;�a�) fi �:ll�I·V II, II},� n [111�, � (lR lide fundo, constando de boas IU1 � U � � � 'j U 11
lei ras de cultura, casa de mora, SEM DIETA NEM MODIFlCACÕtS DE COSTUME-da, c:desal novo, e' grande
quantidade de arvores de f,u
CL1S, pa�to e bo;.LS aglnd IS.

QUi m p:elender I>�lllprar d ri
ja�se ao sr. J!l�é F'agunde�, 0'1

Praia Cultlpr J:l, (,U :lí.' sr. JllãlJ
de C'l[ valho Br;gldo, r l1:l da 1.
R�t ubllGa. 'fj

ESlpecificos preparados pelo pharmaceutico
EUGENIO MARQUES DE HOLLAND

RIO DE J.A.:N'EIB.O
Auctorisados por decreto imperial e departamento

Hygiene dv Republica Argentina
Laureados com medalhas de ouro de

l.adasse na Bl'a�il, p" ris, A ntue1'pia, Rio
P"ala e Berlim

�10GAO ELONO}lICO
,vende-se um em perfcit.;­
estado; para ver e trataI

em casa de �]rtlel't() Bainho
na praça 15 de Novembro.

Salsa, Car;br: e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molest
da pelle, darthrüs, eczema, bouhas, empigens, lepra, escrophulas ccrheumat
mos» ,,"gudos ou chronicos e todas as IIffecções de origem syphilitica, por m
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta algu
exposto ao tempo, empregado em todas as idll.d s e sexos, pois não con
mercurio e nem nenhum rios compostos.

Pilullts purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de "!entre, S

depurativas, regulad')ras das crises mensaes e das defecações irregular
sem produzir a menor colica.

Elixir carminativo de imberi�ina-Resta];)elece os dyspepticos, facil
as digestões, promove as defecações diffi.ceis ou irrgulares, combate a en

queca, :flatulencia, prisões de .ventre e c<?licas nervosas. .

Vinho de ananaz ferrugmoso e qumado--Debella as chloro-anewias
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opila�ões, reconstitue os hy
piCOS e beri�bericos, infiltrações do rosb e pés, comoate efficazmente a CI!Cl

phulide, a lecorrhéa e a maIs profu.nda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais benellcos res

tados na cura das molestias das vias reilpiratorias, catarrho pulmonar, bro
chites agudas ou chronicas, hemoptysns, laringyte, broncorrhéa, cOllueluc
astma incipiente e tos8e nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes ,

inflammacões dG figado e baço, hepatJte, «splenites agudas ou chronicas», di
vidas as fêbres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre 9
o organismo reclamar restaurador energico, como na a,nemia, chlorose, h�
phatismo, escrophulas, rachiti�OlO e �erdas de forças e debilidade é de grane
vantagem o empre�ro deste medicamento. '

A. todos esteR prepar 'dos e outros do mesmo autor acompanh�o huU�
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas reabsadas 81

condições difficeis.

ODONTINE
DR.

DO

RIEDEL
A welhor preparação para limpar

os Deneel!ól
Pote •.•.• 18500

Em todM os armarinhos e brbeirc$
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
15 R!la J'ltié Veiga 15

P1�edio
Vende-Re o de n. 6 á ,'ua

Marechal Gamf\ rl'Eça (no­
tigi� dos Ilhéos); informa­
çõe:-; no cNcriptorio desta
fdhn.

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Hygienica, infallivel e preserv�t:�'"
nada jl� t:U,_l1--, "'- - --

.

'Wnrol)_Y"

Hecomenda-s6 ao publico o xarop!
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. J unta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, prpr-
com a decantada gom));\a ,.J

Pará e alcatrão der T\1

para todas as p�L

�,"'l'udas
.' .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




